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CHRONICA OCCIDENTAL 


Aqui dho tempos. quando em Lisboa. reinou 
A so as ondemisameno, tendo já perdido 
doengns que, se” acelimm uma região q 


bi sociedade per 
feitamente Orig ra, 
aeredita na mesa de 


dos o seepuiciamo 
domina Er am. 
tes 04 crentes em 
qualquer cota, são 
Phrissimos;. tudo o 
que a Selência ex- 
Perimentil. não cx 
pliea. é regeitado 

nan temente 


culo de 

dit 
ta que appariça um 
medium a evocir es 
piitos, ou um mac 
Enetisidor a fazer 
Adivinhações, para 
que todos else e 
êredulos desdenho 


305, corram cheios 
de” curiosidade, de 
espanto e de inte. 


Gonsisção profu 
dos conylionarios 
de Saint Medard 

astephenomeno 
não se d só em Lis 
boa, disse nas 


adiantados, nos hi 
mens mais illustres, 
Porque no fim de 
tudo não representa 
tm iodo de ser es- 
Pécial da nossa terra 
€ da nossa socieda- 


so) 81 


* | 21DE FEVEREIRO 1887 q 


representa essa tendencia inoata no espirito do 
heimeia: para tudo. que é maravilhoso, essa at 
dencio Poderosa, que desde a mais remota anti 
Vade Po sobrenatural, O phantastico, tem exer 
Edo sempre sobre a alina bum 
Ha os foi o spirtno, que io seicom 
rogue por toda Lisbod & fer uma verdadeira 
Peodhtião ha nossa terra: Não havia 
Cular nde ás noites as pes 
as, mais graves, mais ilustradas, ni 
Som &s mortos e as mezas de pé de gallo, 
eram Uma procura tal que até lhes Fez augmen. 
“No estro de D. Maria fazia-se spritistno todas 
as” noites. nos camarins dos actores 
Aiuitas vezes que no palco o numero dos espesta 


Bisuane so Reicusrao 


O -ATELER MINSTRAÇÃO 


DE sos 2 Bo Novo ana ra ma AD one 
da o peido de miau sro ser cophads do st 
joe dio à doação da Ep do Oct, sem 


terão attenáidos. 


dores era muito superior no daqueles que esta 
Vara gua de espietaos0 o 

E Pavia crentes ardentbsimos, eheios de con- 
visção e não 36 entre à gente Mletcada, entre à 
Ee ignorante: rapazes Fito inteligentes, No 
Seens muito Musirados. andavam perfeitamente 
Der ieidos do spiftlsmo, e lembra-me perfeita 
Coste um delas, um aímigo meu escripror de 
ares é homem dê sclencia, que dizendo-lhe du 
Wasoncife ão pé da tabacaria do Neves, quo pen 
Sa Tem fazer uma comédia, tendo por assumpto 
ES piiiame ime aconselhou cheio da mais nobre 


isso, é uma peça que eae perante. 
do, porque O spiritismo hoje 


O que vale é que 
esta ias ão os 
o os vapores do 
vinho, passam de: 
press, & que dali 
eonvietos anthulas 
a aptas 

Eu" que não tou 
ra amem de selen 

home sia 
frente. d'estes ph 
ganor sofram 
ativa. prudente, 
com multo boa von! 


jas de spt 
prompto a 
me publi 
“um crento 


de o momento em 

ue “mê forem da 
dos. pessonimente, 
directamente, pro. 
vas de convicção. 

É até hoje, meus 
senhores, tenho. OU 
vido contar m 
dhas do. spirit 
singular, essas. má 
ravilhas” nunca se 
sões a que eu assi 
tis, nunc 
rar a meu favor 
Entretanto. no 
perdi ainda as espe 
Fanças é não peso 
melhor do que ser 
convencido. 

E Convido apro 
gui ba mezes 
comvldaramemo para 
de a uma casa, onde 
“rasta todas as 
Senites Hessões de 
iiismo e magne 
mo, com gratides 
Srratavilhosos re 
Sultados 


a 


O OCCIDENTE 


Fui logo. R 
Infelizmente n'essa noite a sessão não deu nada- 
E azar meu, 

Ô spiriismo ali não era feito por meia de mesas, 
era mis iperfeiçoado, por meio de mediuns escre. 
vens 

Convidaram-me a invocar o spirito de qualquer 
pessoa de quem eu conhecesse lettra. Invoquei o. 
mentalmente, ; 

O. medi fartou-se de escrever varias letras, 
mus nenhuma delas era a do tal espírito. Então. 
pediram ime que dissesse o nome do spírito que 
invocava porque as invocações mentaes falhavam. 
muitas vezes, 

Disse o nome, mas a lettra não apareceu. 

Entretanto apareceu um spírito, que me diss 

— Sou eu, 

— Mos a lettra ao é a tua. Eu não me confor- 
mo muito com esta semcerimonia com que se tra- 
tam 5 espiritos, — tu cá tu lá — mas é o estylo 
usado é submettkme a elle. 

= Nilo te importes com a lettra, sou eu. 

E deu-me o nome, que eu em voz alta tinha in- 
vocado, 

— Bravo, então se és tu, dize me d'onde me 
conheces, ' + 

— Do mundo, respondeu e espirito sem hesitar. 

— Muito obrigado. Mas de que terra. 

— De Lisboa, tornou dlle depois Jum bocadi 
nho de hesitaçã . 

— Exactamente, de que sitio ? Onde foi que me 
conhecestes? 

O espirito esteve um pedaço sem responder. 

— É que está a ver se se lembra, esplicau-me 
amavelmente, cheio de convicção, Um dos eren 
tes habitués das sessões sr, 

am aeb espirito que como muito queijo. 

Dili a momentos o medium escreveu: 

== Da secretaria do Reino, 

E olhou para mim. 

— E? perguntou me, ç 

mRANto senhor, quando esse spirit sab «'este 
mundo ainda eu não tinha entrádo pa 

erctaria, 
= Vamos à ver se elle se recorda, disse o crente. 

d'indagora, e voltando-se para o medium pergun- 

oulhe como se estivesse fllsndo com o Ta. 
borda: 


ão foi ahi, tu engamaste.te. 

— Engane respondeu o espirito, 

= Enio dize lá onde foi? 

O medium princípiou a fazer rabiscos, a mão a 

tremer-lhe muito ea traçar caracteres inintelligiveis. 
= que vem a ser isto? 

=—É outro espirito que se metteu na conver- 
st explicaram me. E é espirito atribulado, coita- 
dinho. 

E o espirito que eu invocára desapareceu, e 
não poude dizer mais nada. 

É as minhas experiências têem sempre ficado 
por estas alturas. 

Ora cu dou-lhes a minha palavra de honra que. 
no invento nada, que a seena que conto se pas- 
sou exactamente assim e faço esta declaração, por 
que encontrei hontem n'um livro que trata de ma- 
gnctismo applicado á dupla vista, uma scena que 
se parece muito com a minha, « que mostra que 
os processos seguidos pelos mágnetisadores ndi 
nhos se parecem muito com os seguidos pelos 
Medias spiritistas, 

À scema a que me refiro foi passada com Mery, 
com 6 Grisitr, o celebre professor de esgrima, 
um magnetisidor é uma somnanbulo que tinha du 


da, à mulher, o magnetisador deu-lhe 
made de esbélios. SO 
= De quem são estes cubellos? perguntou. 
Dum homem. Edo 
— Onde está esse homem? 
Viaja, 
= Pará que lado ? 
= Para 6 meio-dia... não, vai para o norte... 
Vou seguilio, 
Entra no caminho de ferro. 
= te para alem de Brueils? 
Tae. 
— Para ulem de Berlin 2 
jm. 


rã Uma grande capital ? 
— Sim. 

—S, Petersburgo? 

— Exactamente, Espere... sne do comboyo... 
entra n'uma grande rua... sobe a um grande pa. 
leio... Toma a sabir-.. toma a direita... Ài 
meu Deus! pússa uma Carruogem entre tim e 
elle... pérdiso de vista... ah! estou cançada !.. 
soffto muito | Accorde-mé 

E o livro d'onde traduzimos esta scena conclue. 
dizendo, que dentre 100 sessões de dupla vista, 99 
acabam sempre assim. 


Ora nós não trouxemos sto aqui na intenção 
de querer provar que o magnetismo é uma men- 
tira, uma mystificação, 

Não o é com certeza, e a sciencia tem-n'o de. 

monstrado hoje eloquentemente, em succestivas 
experiencias triumphaes. 
+ Mas a mystificação onde está, é s'esse magne- 
tismo que adyinha o futuro, que renova o conde 
de Fenix e Cagliotro, e qui tem muito mis de 
prestiigitação da que de seiencia, 

E tudo isto nos foi suggerido pela bulha enor- 
me que fez em Lisboa à apparição do aúvinho 

Essa bulha tambem foi rapida, passou depressa 
aqui, como passou tambem em Madrid, & ci, co- 
mo lã, já muita gente fez as mesmas coisas! que 
Cumberland fez, é que constituem no fim de con- 
tas um talento de Sociedade, como os passes de 
cartas ou a advinhação de proverbios. 

Mas o successo de curiosidade que despertou 
Cumberland foi enorme, unicamente porque se lhe 
attribuiam poderes mysteriosos, phantisticos, so- 
bre naturais, é O insucesso que se seguiu 4 sua 
sessão foi exactamente por não se ter encontrado 
ésse phantastico que se esperav. 


Um espectaculo que deve o seu grande suecesso 
a ter 0 seu que de phantustico é a AÇitouche no 
theatro dos Recreios. 

P, 


lento; uma 
« de comedia transfor- 
de repente em diva de operetta, 
Num primeiro passo galgar logo todo o cami- 
nho, entrar assim triumphalmente n'um genero és. 
pecial e dificil como é a operetta alcançar imme- 
diatamente na primeira prova o primeiro logar 6. 

r duma tentativa uma apotheose, é um pro- 
digio que tem muito ais de maravilhoso, que todo. 
o sobrenatural do sr. Cumberiand. — 

Joaquim d'Almeida é extraondinário de graça no. 
papel dúplo de Floridor e Burromeu, é todas as 
noites um publico composto de tudo o que ha de 
mais distincio em Lisboa, enche a sala do theatro, 


dos Recreios, d'esse theatro cuja feliz transforma- 
ção noticiámos na nossa ultima chronica, € ap- 
laude doidamente Lucinda do Carmo, a prodi- 


Biosa Mamvaeile Nitouehe, e Jonquim dlAlhcida, 
& phantastico organista, « Guilhermina de Macedo, 

elto, é Pinheiro, é Valle, e Carlos Rocha, € 
Lima, todos esses artistas que se puzeram em evi- 
Sencia com o desempenho primoroso e inesperado 
qui deram & formos operets, 1 essa opereta que 
Mello cnsaiou magistralmente, para que feio de 
Carvalho escreveu uma musica lindissima, é que 
está sendo o grande acontecimento theatral de 
Lisbon. 


O Gymnasio teve tambem nesta semana uma 
festa brillinte — o benefício de Leopoldo de Car- 
valho, o victoriado e talentoso ensaidor W'aquelle 
thestro. a 

Nessa noite representaram se duas comedias. 
novas, que agradaram muito, uma em 3 actos, O. 
Sigea, que tem graça és mãos cheias, e é des 
empenhada optimamente por Valle, Gama, Silvei- 
rã, Telmo, Soccorro, Pinheiro, Cardoso, Jesuina, 
Emilia Lopes e Adelina, e outrá em 1 acto, Como 
nús por nossa casa, muito movimentada, muito. 
alegre, e que foi traduzida engraçadamente por 
Leopoldo de Carvalho. 


Queiroz, um das mais queridos actores da Trin- 
dade, fez tambem beneficio n'esta semana carma- 
valesca com uma peça proprla do tempo, um dis. 
parate em 3 actos, O Papão, que faz rir muito é 
tem musica alegre, segundo nos dizem, porque 
ainda à não vimos. 

E com esta actividade toda os theatros de Lis- 
boa lançaram-se no camaval, a sua melhor e 
do anno, a epoca em que todos se querem diver- 
tir. 

E parece que este amno o carnaval será m 
animado em Lisboa, primeiro porque tempo segi- 
row e os dias estão lindistimos, 
mais uma razão para se dançar, para se foliar e- 
gundo porque éste anno, não sabemos porquê, pai: 
Ta sobre a população dé Lisboa a febre de diver. 
timentos carnavalescos, e ha que tempos que nas 
Tuas Estourdom as castanholas é chiam as vozes es- 


saniçadas das mascarns poi 


frios como quê, — 


duqueza, essa ilustre sen 

ento, pelo seu talentos 
allustração, oceupa o primeiro logar no no 
do elegante 


pisa 
Toa 
O SEXTO SALÃO 


Talvez interessasse alguem um balança é 
rativo da sexta esposição de trabalh 
e d'esculptura, promovida, pelos artistas 
miados no grilga do Leão, com as que tid 
doramente à antecoleram e veem estabél 
€ avigorando, com ella, uma corrente ds 
artistica, enraizada e viva, que é uma ex 
forga, um impulsivo estimulo, e um pre 
rioso para 05 seus Íniciadores; mas art 
com prudencia e eserupulo d'esas general 
confrontadora, porque. o aeho absurdo é, 
ceda do esforço da mesma coli 
ividuos, uma serie qualquer d'expô 
esta ordem não póde apresentar um él 
uniformidade, de parentesco, ou de co 
— desoladora, porque denunciária uma 
maria increia, revelsria Uma verdadeira 
angustiante do movimento ereudor e nt 
se lhe deve exigir, absolutamente, q 
sempre numa escala progressiva, quando 
ignore que todas as munifestações do trabalh 
tellectual, e sobretudo das nossas faculdade! 
terpretação e «expressão das causas surpr 
didas na realidue, sofirem forçosamente 88 
tuações sem numero, que derivain «infinitas 
iyeis circumstancias casuaes, ; 
Talvez agradasse tambem a certa gente um 
imento delinítivo da critica açulnda eiraday 
à multidão de pequeninos quadros, que us 
eher estes batalhantes salões nacionaos qui 
sivamente; mis, ahtestá!— 6 preciço que um 
pesson conscienciosamente attenda 4 com 
detuantes do meio, por emquanto inimigas é 
doras da produsção artistica, Os paláeios di 
para decorar e ornamentar não abundam, ae 
às encomendas particulares não existema 
as aequisições do estado nem sequer son 
mais ambiciosos artistas, nas orgias descabell 
dos seus vertiginosos pezadellos aureos, OM 
Os governos se contentam e acomodar 
fradesco museu das Janellas Verdes, curunehi 
defumado, que exemplifica perfeitamente à mf 
ficação dá Arte sob à influencia official « S 
tinam em não lhe bolir, recusando-se a lot 
algumas tolas modernas, como. uma. teu 
alegre de vida, entre aquellas velharias m 
menos santarronas; e, Se apparecem ai 
Pequenos compradores, que simplesmente de 
pôr ligeiras impressões da notureza nas suis 
ouço vastas, é claro que ninguem se preci 
olia vaidosa de fazer grandes obras, só pi 
desenganado crfeito de ter de as guardar É 
Procura limitada correspondem nataralm 
adros de folego restricto, ainda que mu 
*execução notavel, 
De resto, convém repetir que nunca é no 
nho, que reside o valor d'um trabalho d'ar 
Mercê da sua solida reputação, luboriosan 
nha a custo de talento, Silva Porto ndquifi 
reito — remunerado de pintar, cada anão 
quadro de largo formato. Intitula-se a, Volhzo 
merçado o que elle nos extibia desta fot 
pardos burricos regressam d'alguma feira 
earregados com os alforges symetricos, emqu 
um pacherremo são amarelado se atraves 
azinhoga soalheirada, com risco de ser at 
ado; às costas dos que trotam à frente sent 
duas camponezas, uma nova e risonha, 
velhota, mãe e ilha provavelmente; e no terei 
que vem atraz, monta-se um bom homem de 
gas, com O seu chapeu desabudo. Na plena 
quente, cahida do ceu claro, as mulheres d) 
gam se á sombra dos seus chormes guardosh 
im azul, outro vermelho, como as lôres 
cearas; ds grossas piteiras carnudas 6 
licas, d'uma aspera é poenta tonalidade ves 
bordam é corôam os vallados areentos, € 
linha graciosa, uma d'ellas hasteia no ar o Seul 
mastro enflorado; depois, para além, Sob as 
manchas vsrdênegras das oliveiras, estende 
as terras nuas é rapadas, subindo levemente 
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e O UCCIDENTE 
& horizonte, onn se aecedonda o volio alvejante — Greno expõe uma cabeca de mutare magnifica, 
oro e ro, ritemente desazado. É pincelada com [rescuraçe vigôr. E qi uma disc 


a pi 

Jos srrabaldes lisboetas, . pala, D. Jossfa Garcia Geno, us he dá grande. 
es esater honra. Decerto, pouco falta à esta senhora para 
E ser uma pintora completa; conseguiu já uma ma- 
meira sus, larga é segura, e compós agradavel: 
mente os/seus cuptivantes quadrinhos de fructas. 
E orações diversas, enzonshadas ostras € cama- 
Tões vermelhentos; e maneja a cór com certeza, 
conhecedóra do officio, deixando apemis um ou 
Satro detalhe confuso. Apartando, a, tentadora 
tela dus “Papuulas e botões d'ouro, onde um bra: 
gado dis rubras fores dos campos, velludosas e 
Enessas de seiva, desené sobre um Jadrilho d'azu- 
Jojo deshatado, ao pé d'um faiscante jarro de cor 
die, em cujo. bôjo: polido se alastra uma forte 
maticha de luz, é d'uma espontaneidade dexezução 

surprehen Jeni 
1). Bertha Ortigão pintou com uma verdade in 
exédivel os eirenques e o rotunda frasco de vi- 
Sho branco, o transparente copo esverdeado, e 
Burros petréchos de pitança, reunidos sum canto. 
de meza, em companhia do bom cachimbo quei- 
findo, que nos fall de muitas fumoradas sabaro- 
ES E sidas pacilicamente emtanto que se apura 
Seifo: e nenhum dos variados estudos expostos 
ja mesma senhora, paysagens, ranalhetes de 
Pas um costume, um trio de gordos gatos, pra- 
dose idos de pinturinhas decorativas, atinge a 


toda a paysagem anda 
Colhid aqui numa reprodução si 
Sua, e vereando essa pobre cavalgat fim 
ros que avança pacatamente, É alguem 
que á vista do título, esprasse encontrar O es. 
Actagulo de gentes bébehs e armados de rara: 
Pau carriolasturbulentas, e manadas de gado ca 
a lo na classico nuvem de poeira, poderia 
fear um pouco desapontado, diante d'este quadro 
o briamente composto; mas assim é que elle 
fi realisa a verdade, avêssa geralmente os rui 
eos apparatos, que à habilidade inventiva com 
Mina e Mispões é bastará que Silva Porto nos dê 
tios osannos uma obra egual, digna como a Volta 
Ho mercado de se empurceirar com os Campinos, 
é a Salmeja, — para que opulentamente 
prendar à arte portugueza com uma ia- 
el galeria de scenas da vida rustica do 


comparay 
mossopai. 
Demre os não muito numerosos 


padrinhos 
expostos pelo mestre paysagista, destaco o das 
Abrgens do Nabão, uma maravilha de côr suave 
E Teponsada, com "o seu manso riacho azulado 
elo reflexo la atmosphera limpa, correndo enta- 
fado nas verduras. Com a sua esbeita palmeira far. 
tamente bruccjada é como bronzem, posta ao lado 
dos muros baixos e calados da cisterna, o centro in r 
4” planura coberta duma hervagem secem, o lu: natura perfeição de factura d'esse bonita q 
da planura coberta A e nide é tambem en. dro caseiro, Um promeitelor NebuTta Cárlos 
mins estudo do da que dloriental. Noutros, — Reis apresen nte intao decisivas 


a a vestigios evidentes d'observagãoincom” — e ese ias qualidades de côr e um gosto mer 
Mao qu 4 extcução esboçada com fiemeza, exi dional Na cur luz; a fórma inquietante, porém, 
pletm Que na mressonisia, não resgata de — embaraia o alodase Cie prod a lui a por meio 

Sa tarbolencia eaprichoss do toque es'regado em 


todo 
ds tres retratos dz creanças 
tonio Ramalho são d'uma dica 


Barrio, É um systema defeituoso, que desappare- 
Porã consonnte a compenetração profunda é seria 
Gio responsabilidades da arte fôr vencendo a im 


tados por An- 
ezn singular, fei- 
ma altra- 


tos uma maneira nova entre nós, n d 
tos uma casta, em que é nitides cuidadosa. experiencia fantgata do mogo pintor, para que 
e roca ima requintnda graça de far 5º manifeste s6, desafogadamente; o seu mativo t 

etura, Nas frescas e avelludadas carnes rosadas lento de colorista. Vaz continva a ser o nte 
cura o de seguro, € mos cnbellos uma. explorador das marinhas do Sado, mais amável 


Sos espaços pandacentos ou azulados dos ceus 

trata cuidadosamente, do que 
Com as Aguas aleijadas e tropegas, que desonso- 
Fela mente povoam os seus quadros No “Panier 
atras — um titulo cujo, exotismo presioso se 
Ta eçe estranhar, attendendo a que o artista 
Vive na sertaneja e remota provincia, — Vieira 
Dafra à qua Felicidade magistra,como pintor das 
abertas rosas luxurintes & fosundas: Gyrá 
Areia. uma. proficiencia, indiscutível, ma diíheil 
Piura dos cocihos é galiaçeos. À páysagem en 
Piada por ML HL Pinto, cheia d'um denso arvoredo, 
Tim que o outomno entremeia efeitos amarellen- 
tos à ferruginosos na pobre verdura empallidecida, 
ESi eserupulosamente observada e executada. É 
fara o nfejido quadro Qa eirs, apesar da su 
Reploravel côr erva, Christino soube, ao menos 
estolher um dos episodios capitaes do trabalho 
da terra, um assumpto movimentado e impressio- 
mun, => cousa louvável que, de passagem 56 co 
Signs, raramente accommeite a preguiçosa ins 
Tão incxigênte dos nossos paysajísias, pour 
Úados do diligente rebusco de motivos imprevi 
tos é realmente interessantes. 

de Ernesto Condeis 


ypiea da maneira. 
instrucção des 
o arduo tra- 


mas, nos fundos 


elegancia de toque admirav 
dy be. e das aguas, que 


empastados, as fura tobreáem Poco 
q do menino Gi Guedes é duma bella natural 
ade, respira é vive; sómente, as alvas rendas que 
pousum “nos seus hombros estão detalhadas tio 
Eoiudamente, que offarecem um aspecto frio, Os 
alhos negros do menino F. Ganhado, saltantes na 
soliencia molle das palpebras, parecem excess: 
mente bogalhudos: Quanto no busto gracil da me. 
mina Margarida. G, Cabral, lembra positivamente. 
um pastel, Com tal finura às escubrosidades vigor 
rosas dus tintas ú'olco foram vencidas. Esta pinturi 
deliciosa, e duma distineção desusado,innegavel” 
mento; comtudo, porque d'ello resulta uma suspeita, 
Wamaneiramento, eu cá — mal aconselhado sem 
ida. por uma tendência. especial do meu e 

eferiria achar uma robustez d'execução 
desênvolta, no. logar da. minudencia exquisita 
Sabia e a rica intensidade da côr, em vez «'aquel- 

les doces tons esbatidos. 
GOppondo a resistencia sui 
tambem serve, por vezes, de perpetua chrontea 
pitoresca dos Costumes d'uma cidade ou dum 
OVO, mf lestevidora negão dum ane minas 
a irrespeitosa decaden- 


rior da arte, — que 


que tem o inconveniente de os mostror cor 
Bildes modélos pacientemente parados, os 
arautos d'aquella 
que fer o tegalo da população lisboeta quando 
A erecia e pompeavo na procissão realenga do 
Cbrpus Christi, viram se tados para o cs 
e inhente com pandas bochéches nas. ptos regulamenta Cao 
Suse rautas e trombetas reluzentes, rufam nos 
Sul tumbóres; trajam tafulamente, a rigôrasopas 
des fatos sgalondas, nús cabeças ostentam os bi 
dos chapeus emplumados; é, bem aproveitado. 
a edanci variegada do colorido, as figuras 
Apito robustamente postas. Como defeito sa. 
dente, apenas indicarei que » tonal 
das prosstiras calças e dos coletes confunde se, 
de fe com a iluminada alvura da parede do 
Reto: Que o pintor entbusiasta sympathisou d 
idomente cam a carapinhosa raça negras pro 
Yara ainda o soberbo estudo da cabeça dum preto 
Taraneudo e beiçudo. À parsagem da Praia dos 
Coros é extremamente artificiosa; e aecentua-se 
Mali, como ma muioria dos quadros gritantes de 
Malhão, uma propensão inveterada pára exacer” 
bar os tffsitos do claro-escuro até á violencia == a 
“qual classifica mesmo, frisantemente, O tempera: 
mento declarado deste artista. Por isso a sua pio” 
tura toma quasi sempre uma apparencia rebrilhante, 
mas dura, e com pedacitos que se julgariam es 
maltudos, 


“om que elle transportou para 
dao numerosas telas uma infinidade dassum- 
mas nunca no seu 


passagens duma inferioridade lstimavel, proprias 
Fada domprometterem a capacidade e o crite 
He Condeixa, se elle no mesmo tempo não 
quase obras dum est 
fuanto QUE, n'outras, a natureza surge-nos me: 

landolicamente luctiiosa, & os livres ares negrejam. 
como na luminosidade escurecida, pestancjante, 
E mori, dum peincio de noite Nos seus estu” 
dos de Egura, Condeixa patenteia a disvelada cor-. 
doscão dum artista — integro, que idolatra as 
ão ais do desenho, e defende porventura 
inviolabilidade dos contornos, agudamente ac- 
Susados; e, tugindo das inovações perturbadoras, 
cultiva sosegadamênte uma commedila sobrie- 
dade de côr- Ah! que, sé eu não temesse perpe- 
tear uma phrase vehemente e arrojada, havia de 
Wizer-lhe com desassombro que derramasse um. 
pouco d'alma na sua paleta. 

Um busto em bronze, valentemente feito; uma 
«entrada é cabishuixa estatueta de creança Amua- 


da, em gesso, modelada com presteza e segurança ; 
Ear grupo! redondamente infeliz composto de 
dois magros rapazolas, cortados a méio corpo, que 
Se contam abraçados Uma Historia divertida, col 
jocando se, evidentemente, na mais desensgoncnda 
e incommoda posição para as expansões da hilari- 
dade, tes são os unicos trabalhos novos de Morei. 
ra Rato. 

Emfim, noto que 0 amador insinua se e cresce. 
d'anno pára anno, n'estas exposições, installa-se, 
toma passe. Que 6s do grupo do Leão ss acaute- 
lem, contra esse invasõr surrateiro, mas terrivel 
Em qualquer ramificação das artes, literarias ou 
plasticas, o amador é o inimigo, o dumainha bi- 
Eno parasita, que enredi, fura, « estraga. É o falso. 
cntenledor, que tem opiniões perigosas  altânei: | 
ras. para uso das suas relações; é, misturado numa 
Sositdade desprenida d'artistas authenticos, como. 
era torpe verruga obssena maculando um corpo. 
São; é um cogumello de má casta, assobérbante 
« vinenoso; é uma peste, besta de destroço, um. 
tropiço, um lucra, um esg lracho, herva ruim! 


Monteiro Ramalho. 
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BISMARCK NO REICHSTAG 


A essa grava da primeira gina representa 
o illustre chanceler da Alemanha, no Reichstagr 
miuma das sessões em que a sua voz auctorisada. 
Pe ergueu. para fazer as revelações de paz ou de; 
guerra, que toda a Europa hojs commenta nas 
ais destncomtradas opiniões, 

Ediostivamente as palavras d Bismarck fullnndo 
de paz, no mesmo tempo que pedia do Rvicistag 
quê votasse o augmento do exercito allemião, dei. 
Sam duvida sobre as intenções pacíficas da Alles, 
manha, tanto mais, depois do prosedimênto do 
imperador Guilherme que decretou n dissulução 
do Reichstag, por este lhe não votar à proposto, 
“o augmento do. exercito, e mand iu proceder 
novas eleições 

Essas eleições são hoje o assumpto dominante, 
porque do resulindo dfelins depende, talvez, ou a 
Poeta estrangeira entre a Alemanha é a França, 
guerra estan Coe da propria Alemanha, 
eujos diferentes estados de que 5e compõe, não. 
Elio em perfeito acordo com as idéas de guerra 
que se alimentam principalmente na Prussia 

sto o que se deprehende da votação em con- 
traço do “Rica, 6 iso que consttue à ram 
We Iueta do chanceller de ferro, nas novas eleições: 
que se vio realisar. 

Fazem-se circular os boatos mais aterradores 
com respúito no rompimento de ostilidades entre a. 
Allemanha e 4 Franiçay é tudo isto tem por fim 
principal influir nas eleições que se preparam, afim 
fe que o novo Reichstag seja favoravel as 
de Bismarck, e por consequencia ds idéns do im 
rador Guilherme. Esta opinifio é geral na imprensa 
Europen. 

Emguanto na Alemanha se ngitam estas idéas 
de guerra, a França conserva uma placider apa. 
rente, em perfeito contraste com a Allemanha, o 

ue não deixará de fuzer o desespero de 
o triumpho da sun causa. 


FONTES PEREIRA DE MELLO 
! 


O grande estadista, euja morte a, patria hoje das 
plora, nasceu em Lisboa no dia 8 de sentembro 
Reto, sendo filho do ilustre official de marinhas 
João de Fontes Percirá de Mello, é de D Jacyntt 
Vegancia Rosa da Cunha Mattos. Era assim dn” 
Testado com O famoso general escritor bratz 
loiro Raymundo da Cunha Mattos, Seu par tie 
cera em Elvas, « chegou tambem, como adeante 
diemos, a ser ministro de E É 

oposia Fontes Pereira de Mell» teve cinco f- 
thosa Alexandre é Joio: Rodrigo que flleceu via 
dos: Aetm desastre quando contava doze para 
quatorze annos; Antonio, que estampa afro Ra 
o ic se! Maria Henriqueta de 
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Fontes Ganhado, que lhe sobreviveu, e que guar- 
da no seu coração dilacerado por este pungenti 
simb golpe 6 cterno lucto é à eterna saudade do 
irmão estremecido, 

Foi durante o periodo absolutista que o futuro 
ministro cursou os primeiros estudos, guanando 
nã memoria à record ição dis seenas horrorosis 
à que assistia, « que lhé iam accendendo no espi- 
sito o udio do despotismo é o culto da liberdade, 
Seu pae, liberal no intimo do coração, cumpria o 

eu dever de soldado, anciando por' que 6 mio 
sollocassem na contingencia de optar entre as as. 
picações da sua alma é os deveres da disciplina, 
que o mandavam obedecer dos seus immeliatos 
Superiores em discutir causa que elles serviam, 
Drossas ansiedades o do exercito 
do duque da Tere colhido em Lis- 
doa com indeseripeivêl”enrhusinsmo, não. sendo 
dos que menos ardentes se mostrarat essa erims 
qa de quitore annos, que sentia palsar no cora: 
gio o mor di liberdade, amor que sempre com- 
áervou, como um culto sigrado, até no ultimo dia 
dl sua existencia, 

No dia 24 de olho de 1838 enrára o duque da 
Terceira em Lisbon; vinte tas depois, no dia 13 
de agosto, Fontes sentava praça de gspiranto é 
gardu-matinha na companhia de que seu py era 
Sommindunte 

Lisboa, cêrcada pelas tropas miguelistas que 

ny do Porto, debaixo do commando do glo- 
rioso marechal Bourmont, chamava a defendi à 
todos os peitos que pulsavam pela end 
Eayam em armas os velhos 
imberbes, Fontes, que vestia com orgulho. sua 
fúrda de aspirante, hão quiz ficar jonctivo. O ener- 
glco almirante ingles Npier concorreu com os 
seus marinheiros na defeza dus has de Lisbon, 
Fontes solicitou a honra de servir debaixo das 
suas ordens, é recebeu o baptismo de fogo no 
combate de 11 de outubro de” 1834, que nssegu 
tou a inexpugnabilidade da capital! Quando hos 
Jembramos porem que uma bala estupida e cego, 
atravessando O coração desse aspirante de qua! 
torae annos, podia ter privado a patria de um dos 
seus filhos mais preeminentes, como que estreme- 
cemos. Mas q Providencia vela pelos seus esco. 
Ihidos, é Fontes Pereira de Mello atravessou in: 
olume essa tempestade de metralha, 

Quando 6 exercito liberal e à esquadra liberal 
continuaram as suns operações, depois de [iber- 
tada Lisboa, Fontes não continuou a servir. Só 
por excepção é que se permitira que os 
tês pegassem em armas, é seria uma imprudenciá 
levar d ifa dos campos de batalha a mese lou- 
rójante dos futuros servidores da patria, Voltando 
aos bancos das escolas, Fontes Comexou a fre- 
quentar a Academia dos Guardas Marinhas, sendo 
premiado no primeiro e no segundo anno, e ap- 
provado com distinção nºs exames do terceiro 
ânno, no Observatório. Astronômico, À lei. não 
permitia que houvesse premios no terceiro anno, 
& foi sô por isso que Fontes os não obteve, Ele: 
ctivamente 0 futuro chefe do partido regencrador 
no, oi só um estudante de primeira ordem, foi 
um estudante excepcional, Ha disso uma prova 
interessante. Em (80 tituido na Academia 
dos Guardas Mariohas qu o extraordinario 
para recompensar o merito releyantissimo. No és. 
paço de trinta annos decorridos desde à fundação 
“esse premio só tres estudantes tinham alan. 

ado. O primiiro fôr o pae de Fontes, do segun. 

o nho sabemos o nome, O terceiro Ebl o nosso 
biographndo. 

consistia esse, premio n'um sextante e em livros 
de navegação, É natural que esse sextante ainda 
exista, é guardalo-ha de certo a familia com à 
veneração suprema que merece o primeiro obie: 
cto que recompensou os merccimemos do ho. 
mem que foi depois cavaleiro do Tosão de Ou 
Entre esse humilde sestante, e o coliar da ordo 
fundada por Philippe de Borgonha, e que quast 
sempre adorna unicamente reis € prinaipes tes 
uma vida inteira de gloria, de serviços e de tim: 


hos. 
Nas ferias de 1835, Fontes, obedecendo à praxe 
sensavissima que obrigava então os Aspirantes de 
marinho a fizer viagens de Inserueso. foi nos 
Agores e à Madeira a bordo do belaué Foot 
esmmandado. pelo dlistinsto  oMBeia de pirar 
Cecilia Kol, que morreu sendo almirante Pontes, 
pi até ao fim da sun vida conservoa usa ris 
Séiileeão pela marinha, follava sempre acima 
Mie a smdnde d'essn viagem que Hera nos nguit. 
nos, é que lhe merecera justos louvores, poros 
mogtrri, desembaraço e acérto na aplicação à 
ratica. dos, theorias que aprendera nú Escola, o 
Que nem sempre sucsedia mem aos melhores Gs. 
DE dique doiinava então n Egpiio de F 
as o que dor + espirito de Fon- 
tes era 0 Hesejo ardente de saber. Nomeado guar- 


Pe. 
gados e as erianço 


dasmarinha honorario de; 
em 1836 magricul mente na Acade- 
mia de Fortiicação. Em 1857 era nomeado guar- 
da-marinha effectiv), é, como a Academia nesse 
anno se reorganisira passindo a denominar-se 
Escola do Exercito, e destinando-se a preparar 
offisiaes para as armas scientificas, Fontes dali 
tou estudar o curso de engenheria militar, em que 
alcançou os mesmos triumph s que obteve no 
curso de marinha, No primeiro anno teve dois 
premios, no terceiro um premio honorífico. 

Masstava se então n aquelle grande movimento. 

dos estudos superiores, que é uma 
das glorias du dictadura de Passos Manuel. Da 
esta Fbrma que a Academia de Forilicação se 
Exercito, à Academia 
ue não deve confun ir se com a Aca- 
demia de Guardas-Marinhas) transformára-se em 
Escola Polytechoica, e ali se inaugurava uma se 
rie de curãos de um caracter perfeitamente mo-. 
derno € pratico, Um desses cursos, « o que cha- 
mava ma à atenção, éra à curso de mecanisa, 
regido brilhantemente, mas debaixo de um ponto 
de visa mimiamente superior, por Albigo de Fi 
irado. Fontes foi logo matricular se messa au. 
fi sem dixar de trequentar a 
cito, Quarenta alumnos > tinham matriculado, 
mas as difficulJades do curso fizeram com que 
apenas seis lograssem fuzer exame; um desses 
seis era o nosso brilhante guarda-mariaha, 

Ou porqus suppozesse que a promoção no 
corpo deengenheria seria mais rapida do que na ma- 
rinha, ou porque uma vaga pr o údyertisse 
de que era em terra que de sua carreira, 
Fontes, apesar do gosto que mostrava pla vida do 
mar, passou para 0 corpo de engenheiros em 183 
sendo logo promovido a tenente. Contava apenas 
vinte annos, e parecia que lhe estava reservado 
um brilhante futuro militar. Teve-o mas por ca- 
minho diverso. O pachorrento vagar das promo: 
sões por antiguidade que florescem no nosso 
exercito, fez com que 0 tencate de vinte annos 
aos quarenta fosse ainda capitão. E 

Em 1839 João de Fontes Pereira de Mello foi 
nomeado governador de Cabo Vende, e levou como 
aitdante de ontens seu filho, que o acompanhou 
sempre durante os tres annos de governo. É pis: 
mosa a aetividade que o nosso tenente ali desen. 
volveu. Visitou as ilhas todas, e o districto da 
Guiné, que era então uma dependencia de Cabo 
Verde, é então se revelaram tambem os germens 
do futuro escadísto, As visitas que fez ás differen- 
tes ilhas e ao continente, as observações a que se 
entregou deram assumpio a um grande numero 
de relatorios, em que indicava o modo di 
volver a prospetidade e a riqueza do archi 
relatorios acompanhados de plantas que elle pro: 
prio levantára dos diferentes portos, Começando 
à tentar em Cabo Vende em ponto pequeno o que 
dez anos depois levou a cabo no pais inteiro in- 
citou seu pai a desenvolver as obras publicas na 
provincia. Plancou muitas, « começou 4 executar 
algumas, entre outras o Hospital da Misericondia 
da Villa da Praia, 

“Terminados os tres annos de governo, regres- 
sou seu pai ao continente, acompanhado não só 

elo seu ajudante de ordens, mas por 3 


dessa viagem, 


“Pinheiro Chagas. 


“Comida, 


O infante D. Duarte 
e a Restauração de Portugal 


(Conclaido do nº 3,6 


D Duarte desejava que a patria despedaçasse as. 
algemas insupportaves que a prondum; mas, à 
exemplo do duque D. Theodosio, seu pe, aere- 
ditava, e com rasão, que não tinha ainda soado à 
Hora opportuna: nem então polia prevêr os aon- 
tecimentos que. dentro e fóra do paiz, oscorre. 
tam, passado algum tempo, acontecimêntos que 
à tornaram exequivel, e apressaram mais do que 
tra de imaginar. Alem disto D. Duarte tinha vi- 
vido annos em Allemanha, onde a hes- 
panhola inflia poterosissimamente, o que não 
Sontribairia pouco para lhe exaggerar as dificul- 
dades de um commettimesito contra a sua despo- 
tica soberania. Ah! de quão diverso modo proce- 
dera elle, se, em logar de vir a Portugal nos fins 


de 38,0 houvesse feito anno e meio mais tarde, 
isto” é nos meiados de 40, quando a exasperação 
da nobreza e do povo Os havia aproximado re- 
ciprosamente, e quando, crescido o bando dos. 
conjurados em número é importancia, ja adqui- 
rindo cada dia novas forças à idéa da liberdade, 
unica estrada para sair com lonra de tanto 0] 

robia e aniquilamento, porque, inspirados aquél= 
les grandes portuguezes pelo póder osculto é 
brematural, que leva os heroes à commeiterem fi. 
tos gunsi impossiveis, tinham fé ma sua estria, & 
estavam decididos air áyante, embora. os não 
quizesse acompanhar 0 duque de Bragança, Oh! 
Então, estamos certos, elle escutaria a vos da 
teia, que lhe bradava pela bocer de tão amahes 
filhõs, e com elles, e, como elles, desembainharia a 
espada. gloriosa para defendela. Não permitiu, 
ainda mal, 3 sui e a nossa desventura, que assim 
acontecesse 1 

Contempla, pela ultima vez, 6 nobre principe, 
essé Tejo que te leva do octano. Earta- 08 tens 
olhos nã formusura d'cssa cidade, que se banha, 
& Sé mira na suas aguas, esquecida de que foi à 
dessobridora e conquistadora de grande parte do 
mundo, e agrilhonda no poste da ignomoia pela 
mão tyranna e sempre odiida do” extrangdico, 
Contempla-a bem, que nunca mais verda! rove 
aiará para ela o sol da Iiberdude, mlumiando 08 
geus templos e palácios, e acordando os seus 
lhos do longo somno da escravidão; tornará a vi 
ger feliz e senhora, posto não cinja de novo ma 
fronte predestinadi à corda de rainha dos mares; 
será a côrte, como já foi, de reis portiguenos é 
saídos da tua familia; e tu, embora esperos vôle 
tac ás suas. judal-a com a pradencia dos. 
téus conselhos, é tom o valor do teu braço, vel-h 
rúinha, em voz de serva, € morrer, é gar sepul. 
tado na terra de teus paes, nunca, nunca mais 
tornarás a pizar ns suas Areia, € só de longe, do 
fundo de uma prisão, em pair estranho, entregue 
dos seus e teus inimigos, sentirds o Induxo dos 
raios da sun independencia, Sem 05 podres gos 
Sar, sem a poderes servi, e exhalaris 0 último ss. 
piro, lembrando te della, no tumulo em que vivo 
te sepultaram, e que servirá de abrigo dos teus 
restos 

É lugubre esta pintura” e na verdade bom tris. 
tes forim os ultimos annos da vida do nosso in: 
fante! Resumiremos todas as suas desgraçãe male 
gamas linhas, e nestas se ver como els, apesar 

as maiores contrariedudos do destino, servi elo 
Carmente a causa portugueza, 

Chegado a Alemanha, D. Duarte continuou mis 
Jtando no exercito impérial com os postos de ar: 
gento-general de baralha e de coronel do regi. 
mento de cavallara, chamado da Banda Negras e 
tomou parte distineta nas campanhas de 1839 é 
1640, até que, aproximando se O fim deste arino, 
assentou os arraiães de inverno em L.eiphem, perto 
de Úlma, De repente soa a nova de que o impor 
Fado está sado em Ribona pelo Atari je 
neral sueco Haner, 0 qual, aproveitando. o dês. 
canso dos contrarios, & despresando os rigores 
do tempo, marchara inopinadamente sobre aqueiia 
cidade para se apoderar do soberano, nssim domo 
dia ici que al Tnnscionava, e D. Dite Tá core 
a defende! o, sem saber que ia defender um mo 
Brato, é na proprin oceasião em que já tramava a 
sua núina. Desvanece-se 0 perigos volta D. Duirte 
à Leiphen;e pouco depois recebe a noticia incerto, 
obscura, de que rebentara uma revolução om Por: 
tugals que seu irmão fôru acelamalo rei; e que à 
lie queriam prendel:o, Sem aviso algum do teino. 
(triste consequencia da precipitação dos últimos 
acontecimentos, do descuido dos. seus, e da má 
vontade dos quê lhe eram alli adversos), julgando 
os factos um repetição dos tumultos WEvor, 

1805, dirige-se e Ratisbona, para ,/ 
justificar-sey mas no caminho é preso, €, ab che: 
Bar, meutido numa estalagem, guardado de perto. 
por soldados, e privado da maior parte dos seus. 
Servos. Queixa-se, não 0 ouvem; protesta u sua 
innocencia, e não lhe attendem os protestos: He 
panha dominava poderosamente em Vienna, é pre 
pgraça a sum perda  fechara todos os olíidos. 


Ravisbona”levarro a Pusaws de Dessa 
de Gra Ementa No sempre com 
escolta numerosa, sempre seguido é atormentado 
pelos satelytes dos minkeros de Filinps IV. O feo 
Perador completara a sua perdia, PênJendo, en: 
iregando o principe portugues, 084 generos? ser. 
vidor, o seu parén, no diro, ou à infere da 
Sórte de Madi-; é desde esse momento dobrou” 
Seo seu mutyio, ficou decidida a Sua soro! 
Ciavsurado mi Ttogueta, ita no mais intaor da 
fole de ão, pa de gera de pc 
crdem, e bem pertabida, como principal baluarte 
dos hespanhoe no nortê de Tala; mêtido mus 
aposentos no rez do chão, humidos e maos, cons 

feramado 4 inseividade, privado de quast todos 
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res, punrdado por duas sentinellas de 
a, não só de dia, mas tambem de noite, & re- 
quinte de malvader inutil! reconhecido no pro- 
prio leito pelas frequentes rondas, com lanterna 
accesa, que lhe ponham nó pé do rosto, pertur- 
dando-lhe a miudo o tão nesessario descanso do. 
somo, victima de mil terrores, persepuio pes 
doenças, vilipendiado. pelo tenente do castello, 
caluminiado, privado da espada e das honras mi- 
litares, privado do consolo. spi 
fessor, processado, convers ne 
crime de lesa-magestade, ouvindo deprimir a cada 
momento à patria é 0 irmão, o nosso pabre infante 
viu correr Os dias, 0s mezes, 05 uonos, longos, 
monotonos, interminaveis, travadas de “algumas 
Passageiras esperanças, desmiaiados clarões sobre. 
à tela negra e espessa dos Infortunios, com a resi- 
gesgão qdo verdadeiro crente, com i alma ts 

ordando de amor da terra natal, sentimentos que o 
Acompanharam sempre no longo encurceramento, 
& que só Me inluram roilagroso, esforço ara 
suportar tamanha miseria, Debate D Jogo Ly 
debalde os seus amigos, debalde muitos, port 
guezes procuraram Nbertal-o. Projectos de exito 
quasi seguro, rasonveis, inexeguiv is, tudo sé tca- 
tou, baldou-se tudo, não servia tudo seno para 
augmentar lhe os sofrimentos! Só um bem, e 
grande bem, teve o infante nelles: a correspon- 
dencia que manteve por meios mysteriosos e incri- 
vei, durante sete annor, com algumas pessoas 
que" o. protegiam, sem jámais a descobrirem os 
hespúnhoes; correspondencia valiosissima parg o 
negocio da sun liberdade, e sobretudo por lhe 
proporcionar noticias da sua fámila, é dos suc- 
cessos do seu pair, habilitando o do mesma tempo 
à ajudal o, de longe, é preso, com o juizo são e 
com a inteireza de caraéier, que o distinguiam, no 
“js não, pregou poucos servigos no reino, Inpe, 

ido pela política de Hespanha de combater 
frente” dos portuguezes ; retido por. Hespanha 
como refem, ou como futuro intermediario na pa 
sificação dos rebeldes (assim ella nos chamava) 
do que não perdeu por muitos annos a louca idéo, 
o infante deixou-nos nesta. correspondencia a 
prova mais cabal de como taes esperanças à seu 
Fespeito eram insubsistentes, de guião imtrinseco 
patriotismo ardia a sua alma, é principalmente de 
Como teria corrido pressuroso ao chamamento 
dos gonjurados, se a aalidade, a nsuri e a mar 
evolencia não o tivessem deixado ma escuridão 
mois completa áceren dos acontecimentos que és+ 
tavam para rebentar em Portugal, 

Oferecendo se oscusifio, eu virei donde quer 
“quê me ache, e não vos falarei com o meu am: 
paro, diste, D. Duarte a Jorge de Mello, quando 
este lhe fullou em 58 em Lisboa: Sendo preveni- 
do, D. Duarte não faltaria pois à sua promessa, e, 
irmão do soberano, amado pelo povo, general do 
exercito alemão, e nureolado pela fama obtido na 
celebre guerra dos Trinta Annos, seria certamente 
à primeiro heroe, e o primeiro caudilho da res. 
tauração de Portugal. Não o permitiu Deus; e o 
infante não teve remedio senão conformar-se 4 
dureza do destinos porém, mesmo da sua prisão, 
guardado de perto, perseguido, ameaçado, sujei- 
tando se a apanharam-o em flgrante crime de 
conspiração, d'onde lhe resultaria perpetuo en- 
cerra, ou t Ívez à morte, conseguiu commanicar- 
se, graças no entranhado affecto de algumas al- 
mhs generosas, quer directa, quer indirectamente, 
com “el-rei, com o secretario d'Estudo, Pedro 
Vieira da Silva; com o marquez de Nizo; Antonio 
Moniz de Carvalho; Christovio Sores de Abreu; 
Antonio de Souza de Macedo; Francisco de Souza 
Coutinho; lodo de Guimarães: Fernando Brandão; 
Nuno da Cunha; e Nicolau Monteiro; nossos mi: 


aou que os desmentissem; de manci 
das obras impressas então a este respeito se de. 
vem á sua iniciativa, €, ds 7ezes, mais do que & 
Sun imiciativa, á sua penpa, pois, não confiando todo. 
O trabalho a ios alheias, elle mesmo a furto, cia: 
correndo nos maiores perigos, conseguiu escrever 
apontamentos para serem réfutados Caramuel, 
humacero, e Nicolau Fernandes de Castro, tres 
imigos acerrimos da nossa independencia. 


Na terrivel situação em que se achava o infan-. 
te; quem poderia fazer mais do que ello em prol 
da restauração portuguera? ve 

Para servir o seu paiz com a espada, ambicio- 
nou principalmente à liberdade. Não a podendo 
Conseguir, viveu com elle e para elle no carcere, 
empregando nele a maior parte dos seus pensa” 
mentos Quando uma vez lhe esgotaram a pa- 


Ciencia com desprezos e Eyrannias, não duvidou, 
or causa delle, romper nesta explosão do que 
a, tanto reprint no intimo do 

pois das suas maiores. 

Patria daria mil vidas, se as tivesse 

vendo. 


dio, origem de. 
ções pela mín 
Emo, 
erto a hora extrema, com a alma ainda 
figa sua Jembrança, & sentindo a morte 
Tecttar lhe os olhos, imaginou que 05 seus 
mimados poderitm gosar ao menos o 
que ão púdera prdr em ndo 6, dante dos que 
e assistiam ao transito fatal, e depois de fizer 
testamento, virou-se para o gran-chanceiler do es- 
tado de Milão, e disse-lhe estas palavras, que fo- 
cam as ultimas: — aDesejo ser sepulado na mi. 
ha ferra, a 
“Ab! como te enganavas desgraçado principe! 
Hespanha negou a entrega do teu corpo, & quiz 
mercadejar com elle; Portugal, quando podiá al- 
Cançal-o| esqueceu se, e doixod.o nas mãos dos 
Seus, inimigos; e, quando, passados mus de dis 
seculos de indierença, foi em sus procura, era 
tarde; os teus restos tinham sido ha muito lança-. 
dos a qualquer canto, ou misturados com outros. 
na vala do cemiterio! 


J. Ramos Coelho. 
E mts 


OS DORIAS 


m 4 actos de AUGUSTO MACHADO 


Ops 


A formosa opera de Augusto Machado que tão 

ande suscesso, alcançou ha noites no ih 
Ren aca teve ao peincipio um outro título; 
Eiamava se | Fieschi. 

Porco este título que Jogo apoz o exito da 
Laupesma, à sua primeira opera seria, Augusto 
Machado” começou a escrever a pai 
Mafaivo venibimento acaba de receber... 

levo novelo dia, encontramos os Fiexchi 
chrismados em Dorias. Porque? Ão certo não sa- 
Pers: mas pode muito bem ser que por alguma 
razão bem futil, por um d'esses enguiços de thea- 
Teóa que muitos grandes artistas são sujeitos! 

“biesthE E jíaseo são dus palavras que cupho- 
nice vivem paredes ma e quem be te 
Seria esta proximidade que motivou a chrisma. 

Fosse cómo fosse ou pelo que fosse, o que é 
certo, é que à opera nastida Hack ve aprêsen- 
tou do público com nome de Dorias e com 
um sucesso tão brilhante que daria razão no eu: 
“guiço, se O merecimento resl e enorme da parti-. 
for ni tirasse todas as razões de ser sos reseios 
do tal eupbonismo. 

“O peineiro titulo, nem mais bonito nem menos 
feio do que o segundo, tinha porem sobre elle à 
vantagem de caber multo mal logicamente a bm 
libreto, cuja figura dominante é Fieschi como o é 
tambemi da tragedia de Schiller sobre que o Ii 
Drstto foi feto «e que tem até por título a Conspi- 
ração de Eieschi. g 

(ê tião, vale 4 pena ligar muita importancia a 
esta questão de título, que no fim de contas não 
a so, porque os títulos são bons ou maus 
pe rea o 
Toelhor que seja que possa salvar uma peça, €o- 
Ro não fa úrulo por peor, que à possa matár, & 
Tem procurarmos muito, teimos, bem recemte 
da um exemplo irisante, à Sociedade onde a gente 
Se nborrec. à 

Ô libreltista que reduzto a tragedia de Schiller 
a poema d'opera foi o sr. Ghislanzoni, o libret- 
tista da ida. 
qa SE ser com centra um Serie o Hrantista 

del, porque para Isso os seus grandes defitos 
ASuded Alamtico, esses defeitos que lhe valeram 
Strada a vida aé erticas severas e violentas 
dos mais illustres literatos de França, desappare. 
Cha notalmente, e só eram necestatias 24 su 
poderosas qusidades de azedo de pesos qual 
Dodes que fhe deram os maiores teiumphos then. 
Ares dô tempo moderno, sem ser um poeta como. 
Varrigo Betto, o librettista do Othello de Verdi, 
Gra asse de hero distinetisaimo, notablssimo, 
Somos Henri Meilhac, como o é Ludovic Halewy: 
o quetoras da Carmen, uma obra prima dê 
Rbreto de opera, Ghislânzoni é hoje um dos 
anelhores Iibrettstis que ha ahi pelo mundo thea- 
Tal e o poemados Dorias, deixando muito a dese- 


jar, tem comtudo algumas situações interessantes, 
verdadeiramente thicotraes, que o muestro. poz 
em relevo com notável vigor. 

“Augusto Machado é essencinlmente um talento, 
moderno, uma poderosa vocação musical educada 
Seientiicamente. nos novos processos artisticos, 
tendo um altíssimo ideal da sua Árte e uma le- 
xantada con 


cia da sua mi 


o. 
intransigente com 
tudo o que são ficelles, não sacrificando nunca no 
público “a. sua idea, não se afastando nunca um 
Passo do caminho da Arte como elle a entende, 
para vir buscar 4 banulidade, á convenção, um, 
applauso, 

É assim, é sempre assim foi, mesmo antes de 
se abalançar ás altas regiões do drama Iyrico, em 
que o seu nome surdia já hoje glorioso. 

“Antes de ser neclamado em 5. Carlos, Augusto, 
Machado foi aplaudido na Trindade, é ahi Ma- 
chado poderia ter obtido ruidosos suecessos cos 
mo maestrino se tivesse menos alta comprebensio. 
di su Art; se quixesso trair com o gosto do 
público. E 

Quem faz o mais faz o menos, e ao nuctor da 
Criz d'Ouro teria sido fucilimo tomar-se 0 enfant 

cáté das, plateas lisboetas, lançando se nas trivias 
es da opera burlesca, 
Nas suas operetas o que prejudicava o auceesso 
não era a falta de talento, era a abundôncia arte, 
à elevação d'estylo, 

Mas Augusto Machado não transigia, éra muito 
seriamente artista para isso, e como a operá co, 

fea. a valer, a, operascomica-arte, se não pode 
implantar em Portugal, porque faltam pára isso 
todos os. elementos, à Começar por executantes, 
não querendo descer, subiu, não querendo fizer 
opera burlesca, fez grande opera. 

'O bello exito da Laureana animara.o ha tres. 
annos a continuar no caminho que encetára, o 
colossal sucesso dos Dorias pro lhe agora que 
esse caminho fôra bem escolhido, e o maestro 
que na Trindade tinha successos de estreia, é hoje 
O maestro glorioso meclamado triumphantemente 
no palco de S. Carlos. 


E um aruita serio relectido 


Nos Dorias, o muestro festejado da Lareana 
revelou-se sob um phase nova do seu talento 
brilhante do compositor, phase que na Lean 
apenas se entecvira — a phase dramática. 

À Laureana era quast que exclusivamente uma 
“opera comica, uma alta comedia musical, As pot. 
cas situações (dramaticas do poema eram frouxas 
na partitura, a sua parte menos brilhante com 
certeza, 

Nos Dorias Augusto Machado inyeste ousadas 
mente com à música dramatica, e triumplha come 
pletamente, como no grande duetto de tenor € 
Soprano, no terceiro aeto, em que paira. como 
que um sopro dinspiração meyerbenna, na can- 
jura do segundo acto, é na préghiera do ultimo 
deto, que é uma verdadeira obra prima. 

De todos os actos da opera o ménos notavel é 
o primeiro. 

a n'elle trechos de valor, como a. entrada da. 
soprano, o quarteto de tenor, barytono, soprano. 
é contralto, é a canção bachich do barytono, mos. 
o final do dcto tem pouca grandeza, a musica fica. 
muito dquem da situação, e principalmente à falta 
maior que encontramos este asto é no desenho 
mugical do personagem do Fieschi 

É difcilimo de desenhar esse personagem, bem 
o sabemos, esse patriota heroiso e original que 
oculta sob as exterioridades infames dum de- 
vasso, d'um galanteador, d'um eynico, os seus 
planos de conspirador; à nós parecia-nos neces. 
sario que essa dualidade, que essas duas ind 
dualidades que ba em Fieschi se tornassem bem 
salientes, a falsa e à verdadeira, em vez de se 
apresentar apenas a primeira, como se presentis 
ão se deixdndo a segunda adivinhar, é não em 
uma phrase rapida do final do acto 


«Patria, patria! qual "outa mi costi! 
«Ma il leone si apprecta a ruggira 


phrase que desejariamos que fosse mai ener 
Sou ducado er guats pes ogo a bue 
chanal das mascaras, um contraste migué 

O segundo acto É incomparavelmente superior 
ao primeiro. ; 

No 1. quadro ha um duetto de Dona com à 
mulher de Fieschh que é bem feito; ha a roma: 
za do tenor, a scéna com o mouro, em persona 
gem perfeitâmente caracterisado na musica, & a 


E ne a termínã O quadro, mi 
e pagina, musica de grande efteito dedibatico 
e tratada magis ente. 


e 
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O OCCIDENTE 


O segundo quadro d'esse acto 
é todo elle um peimor, um pri- 
mor de inspiração gracosm, des. 

tylo elegante, de hellos e Uelica- 
fog effeitos theatraes. 

É neste quadro a barcarola de 
contrulto, com respostas do córo, 
de mulheres, que é adoravel de 
delicadeza, a scena de Fieschi e 
Julia, tratada no mais puro e gra- 
cióso estylo do genero, « o final, 
que é dium elfeito maravilhoso, 
ôriginalissimo, apesar da sua ex 


co, 
é bastaria para fazer a reputação 
é fama lusre do seu aieiçe 
O terceiro acto abunda tambem 
em bellezas de primeira ordem, 
sobresahindo à todas o formoso 
dueto de Leonor e Fieschi, que 
já citámos, os bailados, escript 
deliciosamente com uma insi 
ração graciosa e ligeira, « 
podem hombrear com s bal 
“os mais bem trabalhados de Mas- 
senai, e que perdem por ventura 
um bocado do seu efe 
rem longos de mais, a seena de 
Ficschi é Julia, perfeitamente tra- 
tada na musi 


chos de musica moderna que co: 
nhecemos, a preghiera do sopra- 
no, que teve além do seu grande 
merecimento, a boa fortuna de 
encontrar uma interpretação ex. 
sepelonal em Helena Theudorin 
E eis aqui, rapidamente aponta- 
das, as principues bellezas da nova. 
opera do Augusto Machado, ope- 
rá dum grande valor artistico, que representa um 
enorme progresso sobre todos os seus trabalhos. 
anteriores, opera em que se accentuam brilhantes 
mênte as poderosas qualidades do seu grande é 
incontestavel talento, e que é não só uma gloria 
para Augusto Machado, como tambem uma gloria 
ua a Arte portugueza, porque 0s Dorias não são 
já um ensaio feliz d'um compositor que principia, 
são a aflirmação triumphante d'am maestro ilus. 
tre que tem jus a um logar hônroso entre os mes- 
tres mais distinctos da musica contemporanea. 


O desempenho, dos Doria foi esplendido, gra- 
gas não só no talento e És aptilões notaveis dos 
drtistas encarregados dos principaes papeis, é dos 
maestros a quem foi incumbida à direeção da ope- 
Ea, mas tambem & extruordinaria boa vontade as 
ande é excepeional empenho com que elles se. 
ledicaram a fazer triumphar a opera do nosso il- 
Jogo compania, ST : 
po era nada facil o desempenho dos papeis 
dos Dorias, porque tados alice Da 
fazer, tanto. mustcalmen 
jThicodorini, à grande nrtista, fi assombrosa dê 
talento em todo o seu papel, e, magistral como 


Amelia Stahl incumbido do papel de condessa 
Julia, ofertou lhe todo O. encanto, deliciar doa 
sas ras de mulher, ima to bom, e? 
Presentoio com Ratavel galantesio ue 

Valero foi magnílco ent toda u opera aspect. 
mente no duo do terceico quo 

Dufriche interpretou com a sua alta conseien- 
cia artistica a parte dificil de Doria, e Vida de 
Justre haixo, no pequeno papel de muro mostrou 
mais uma vêr Essa eterna verdade de que nie Da 
pequenos popeis para grandes id 

À orehesira executou mogistalmento a pari 
tura de Augusto Machado, e Ga sorge pa rd 
Gem um brio & uma unidade digo de sndera nao 
plauso; estes, ensatidos primorosamesto Lao 22” 
dr Boatos eli ga por Mn Sa em 
a proficiencil, o entfaim, O fogo Sagrado ua a 
tomam um dos male ilustres diresgonão que e. 
ehestra do nosso tempo, ; 

Em suma, os Dorias foram um triumpho com- 
pleto, um tridimpho em toda a inha, pasa mico 
E exeeutantes, e tambem para o publico, que sie 
tortindo. Com uma oração excepcional, qué se 
dieceu muito com uma apotheoss,a obrá de Ab. 


SEXTO SALÃO DE QUADROS 


Uua Misrónia DiveRTIDA 
Gropo em gema por Moreira Rato. 


gusto Machado, consignava brilhantemente, ruido 
Samente, a enorme victoria alcançado por um 
Brande artista seu compatriota é pela Arte do seu 
paia, 


R 


RESENHA NOTICIOSA 


Coxctnto peLA eat ACADEMIA DE AvAtoRES 
ve Musica. Teve logar no salão da Trindade, em 
a noite de 14 do corrente o 15º concerto da ea. 
demia de Amadores de Música, 0 que importa 
dizer que foi mais um triumpho para 05 destinctos 
amadores que a compõem, O concerto era com 
osto de dias partes, à saber: primeira par 

uverture, Poete et pay-sam, de Sup, Moraíma, 
de Espinhosa. Romunza, Ritorna wincilor. da ope: 
ta Aida, para canto, pels srt D, Angela Kemp 
Serrão, de Verdi. Sevilhana de D. Cesar de ftaçair, 
de Massenet. Piszícalo des mandolínes, de De: 
sormes, Danças hungaras, phantasia para violino. 
pelo sr: Henrique Sauvinet, de Sarrazate; segunda 
parte — Ouyerture da opéra Tulti in mas chera, 
de Pedrotti. Melodrame de Pinccolino, andante, 
solo de violino. pelo sr. José da Costa Careiro, 
de Godard. Arioso da cantata Orientaes, solo de 
dúixo pelo sr, A. A. da Costa Mendes de Almeida, 
de À. Keil, Duetto para contralto e baixo da cantata. 
Orientaes, pela sr D. Marianna Bravo Montalvão 
é sr. Mendes de Almeida, de A. Keil. Entr'acte, 
de Dias. Marcha do Propleta, de Mayerbeer. Este 
programma foi todo executado com expção, apê 
“dos dois numeros das Orientaes, que, por su- 
bitá indisposição do sr. Mendes de Almeida, foram. 
sabstitaidos por uma romana e uma ari cantadas 
pela distinctissima amadora a sr D. Mariana Bra- 
Yo Montalvão, e uma valsa de Deroze, pela sr.* D.. 
Angels Kemp Serrão, sendo calorosamente applau- 
lidas. Esta ultima senhora foi tambem alvo de 
outra ovação, cantando, com acompanhamento de 
Orchestra e de um modo primoroso, a romanza 


Ritorna vincitor, da Aída, que foi bisado, À pri- 
morosa execução das Danças hungaras valeram 
do distincto violinista-amador, sr. Henrique Sau- 


vinet, muitos applausos. O sr. José Carneiro, distin- 
sto violinista, tocou notavelmente o solo do Melo. 
far de Pinecolio, sendo muitissimo appludido 
Entre Os trechos executados pela excellente or- 
chestra de amadores, regida pelo sr. Filipe Duarte, 


tornou-se mais notavel a ouve 
ture de Poele et pasa, à 
Ihana de D. Cesar de Das 
Pisricalo des mandolines,e 0 É 
treacto, de Dias 

Beciano. Falleceu em Patê 
Mr Beclard decano da fnculdd 


a em Paris à 1 
bro de 1818 e era filho do celeb 
amatomista do mesmo nomê, À 
duma grand perda para a seleto 
da. physiologin. princi 
porque Beclard “cultivava. 
isa sonerioememe & oi 
atado Elementar de php 
gia humana é um dos livços Gl 
Sicos da medicina, 
ENVENENAMENTO me 
uau, Aparecem em a gu 
tas de medicina estrangeir 
notícias sobre. envenenamenid 
pelo bacalhau, que muito convi 
Saber, Millet Observou casos dl 


intoxicação resultantes. do b 
Mau vermelho, Este ball 
r avermelhad 


dinda ma esp 
dorsal, os tecidos desfazem do 
cilmente com qualquer fricção 
cheiro é detogradavel dn 
ciundo decomponlção: 
Ni Oro, O 
rmmasio Club” Portug 
em anoite de 18 do corrente 
Um “sara. pyranásdico, que 
mais “uma festa brildnto e 
propaganda gymnostica com q 
to tem a lucrar a “educa 
pisa da mocidada 
mara 


SGD ED. 
E SR Er en fes 
SUS a 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos: 


A Moda Ilustrada, publicação da cosa editora 
David Corazzi, Lisbon. Continua, este. explens 
dido periodo de modas a sua publicação regula 
duas vezes por mez, sendo o ultimo numero sabido 
o 196 de 13 do mez corrente, É a melhor publicas 
são de modas que apparece em Portugal e que: 
dlém de concorre vamtajosamente com 5 publ 
cações francezas de egual indole, tem 4 Vantagem 
de Ser escripta em portuguez, 

Chapelleria Universal, Bgurinos em phototypid 
das ultimas novidades de inverno, publicado por 

stor Coutinho & +, fornecedores da casa reals 
Porto. g 

Bibliotheca do Povo e das Escolas, David Co» 
razei, editor, Lisboa. n.º 141, Copa é Costa for. 
mulario extrahido de um mantscripio conveitu l 
e coordenado por Antonio de Macedo Mengo. 
Neste pequeno livrinho de casinha vê-se que à 
cosinha portugueza é recheada de bons peliscos. 
« que não tem inveja às estrangeiras. Quem qui: 
Zer certificar-se d'esta verdade compre'o volume. 
da Bibliotheca do Povo e das Escolas, e verá que 
não somos exaggerados. 


Reservados todos os direilos de proprisdade, 
litioraria o artistica. 


“Ter, Etnevuava ua do Toto Indo 


